
 

 

Memorial 1567- Poema 
 

 
Fac-símile 
[21v/a] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[21v/a] Naquella montanha Ydea, | que a Frodiſia frequentaua | Paris aquelle paſtor | à quem Enone 
amaua, | Com ella de companhia | as feras brauas caçaua, | As aues de mil maneyras | armando laços 
tomaua. | Antre murteyras nos braços | da Nimfa a ſeſta paſſaua, | Donde terlhe eterno amor | muytas 
vezes lhe juraua. | E de tella por ſenhora | conſigo ſe vaãgloriaua. | Aquelle que por ſer juſto | de Era os 



 

 

touros coroaua, | Embayxada do Tronante | Mercurio lhe a preſentaua: | Pera julgar antre as Deoſas | 
que a diſcordia baralhaua. | E de cada hũa dellas | promeſſas lhe apreſentaua, | Riqueza hũa, outra 
vitoria: | Venus fermoſura daua. [21v/b] Ho juſto paſtor ſe incrina | ao que os olhos contentaua, | E quer 
ver nuas as Doeſas. | que nada ver lhe eſtoruaua. | O deſenho temarario, | que tal perigo intentaua, | Com 
razão & com deſejo | por Citherea julgaua. | E a Deoſa ſatiſfeyta | da palabra penhoraua: | Enleuado 
na eſperança, | Enone ja deſprezaua. | Lagrimas por ſeu amor, | em ſatiſfação lhe daua: | Ho ſeu deſcanſo 
amoroſo | por trabalhos ho trocaua. | Venus cumpre ſua promeſſa, | fortuna Enone vingaua, | Com a 
fermoſa Greciana | à toda Troya abraſaua. | E não lhe valeo Caſandra: | que furioſa ho gritaua, | Que 
eſtes ſam os galardões | que amor vingatiuo daua. 
 
 
Edição crítica 
 

[21v/a] Naquela montanha Idea, 
que Afrodísia frequentava, 

Paris aquele pastor, 
a quem Enone amava, 
com ela de companhia 
as feras bravas caçava, 
as aves de mil maneiras 
armando laços tomava. 

Antre murteiras nos braços 
da Ninfa a sesta passava, 

donde ter-lhe eterno amor 
muitas vezes lhe jurava, 
e de tê-la por senhora 
consigo se vangloriava 

aquele que por ser justo 
de Hera os touros coroava. 

Embaixada do Tronante 
Mercúrio lhe apresentava 

pera julgar antre as Deosas 
que a discórdia baralhava, 

e de cada ũa delas 
promessas lhe apresentava: 

riqueza ũa, outra vitória, 
Vénus fermosura dava. 

[21v/b] O justo pastor se incrina 
ao que os olhos contentava, 
e quer ver nuas as deosas, 

que nada ver lhe estorvava. 
O desenho temerário, 

que tal perigo intentava, 
com razão e com desejo 

por Citerea julgava, 
e a deosa, satisfeita, 

da palabra penhorava.  



 

 

Enlevado na esperança, 
Enone ja desprezava, 
lágrimas por seu amor 
em satisfação lhe dava; 

o seu descanso amoroso 
por trabalhos o trocava. 

Vénus cumpre sua promessa, 
fortuna Enone vingava 
com a fermosa greciana 
a toda Tróia abrasava. 

E não lhe valeo Casandra, 
que furiosa o gritava, 

que estes são os galardões 
que amor vingativo dava. 
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